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Expediente 
O gerente da folha A Cidade de Ytú pede 
desculpas a todas as pessoas a quem pes­
soalmente não foi pedir sua assignatura, es­
perando ser relevado dessa falta, em virtu­
de de não ter inteiro conhecimento de toda 
a população desta cidade. 
Espera, portanto, de todas aquella* pes­

soas a quem não se dirigiu, e que queiram 
ser assignantes, s?e dignem mandar pedir a 
folha, enviando seu nome por escripto, com 
o devido endereço. 
Os pedidos paraassignaturas, aununcios 

ou outro qualquer trabalho devam ser diri­
gidos ao escriptorio á'A Cidade de Ytú, rua 
da Palma n. 56, ou á residência de Silva 
Pinheiro., rua do Commercio n. 68. 

A CIDADE D E YTIT 
Da boa orientação da imprensa, si ella 
não cuidasse, como acontece hoje, só de 
política, depende o bom andamento da 
administração publica e particular. Assim, 
a questão de roubos e faltas nas estradas 
de ferro, estações, etc, a muitos parece­
rá de somenos importância ; no entretan­
to, além de causar prejuisos reaes aos ne­
gociantes do interior e da capital, paten-
têa o rebaixamento do nivel dos caracte­
res, talvez pelo desleixo* moral das socie­
dades modernas. Devemos, porém, como 
jornalistas, apontar a fonte do erro e pro­
curar indagar quaes os culpados desses 
verdadeiros desmandos. 

Estivemos em Santos de passeio e lá 
observamos de m u que, senão todos, pelo 
menos quasi todos os roubos de mercado­
rias que se têm dado nas estradas de ferro 
têm sua origem no modo por que são essas 
mercadorias despachadas. Sinão, vejamos. 
O commercio atacadista de Santos, como 
é costume, entrega os seus gêneros para 
s£rem despachados na estação da Compa­
nhia Ingleza aos carroceiros, sem fazel-os 
acompanhar empregado algum, como é sua 
obrigação. Ora, sabemos que em Santos, 
para o commercio de transportes, ha de 
j.200 a 1.500 carroças, que diariamente 
carregam para a estação. Acontece que 
muitos carroceiros deixam de entregar a 
despacho as morcadorias que lhes foram 
confiadas, uns porque não tiveram tempo, 
de má fé outros, deixando-se ficar atraza-
dos deproposito. Mas. o que deveriam exi­
gir os negociantes dos carroceiros que se 
deixarem atrazar? Sem duvida que deve­
riam voltar aos respectivos armazéns e ahi 
serem de novo recolhidas as mercadorias. 
Pois tal não acontece : Elles levam-nas 
para suas casas, pretextando ficar mais 
commodo para despacharem no outro dia, 
adiantando-se aos outros. Ora, volumes de 
mercadorias, retidos em casas de carrocei­
ros 14 ou 16 horas... Elles têm tempo mais 
que sufficiente para trocar todas as mer­
cadorias, se quizerem, por pedras, madei­
ra, etc, como tem por vezes acontecido 
com commerciantes desta cidade mesmo 
—receberem pedras por banhas etc!! I E 

0 CONSELHO DAS FADAS 
A' claridade azul das noites estrelladas 
Vai caminhando aéreo o cortejo das fadas... 
E' noite de conselho : em nuvens de selim 
O encantado palácio e o throno de marfim. 
O pórtico fulgura illuminado e, em frente, 
Da via láctea alveja a tremula corrente. 
Columnatas de branco e nitido crystal, 
Exóticos docéis de estylo oriental, 
Purpuras raras, teeto o céo límpido, immenso ; 
E m caçoulas de prata o fino odor do incenso... 
E, terminando ao fundo a etherea galeria, 
O throno de marfim brilhante como o dia. 

E' a câmara da sorte : as fadas vão entrando, 
Urna a uma, em silencio : e o luminoso bando 
Das estrellas após entra lambem.. .A luz 
E m mil fulguraçóes phantasticas, produz 
Vertigens ao olhar ; em tremula surdina 
Mysteriosa accorda a musica divina. 

De uma criança o fado—eis a questão que faz 
Agitar-se a assembléa, eis o problema audaz, 
O problema infinito.. .E a fada soberana 
—Fluctuante o longo vêo, d'onde a sciencia emana, 
—Sobe os degraus do solio. E m torno a onda subtil, 
Impalpavel, fugaz,—fluido de essências mil— 
Dos philtros—esvoaça, esvoaça, esvoaça... 
A u m signal da rainha, unisonante, em massa 
A multidão se reclina e do regio docél 
Dois vultos vêm á frente, em silencio.. .0 pincel 
De glorioso artista esse grupo traçara ! 
Dois vultos de mulher ; uma—belleza rara, 
Joven, branca de neve, os olhos côr do céo, 
Triste como a Tristeza e envolta em longo véo, 
Outra—formosa ainda e já curvada ao peso 
De uma longa existência; em seu rosto o despreso 
Pelos gosos da vida ; u m áspero crysol 
Velara-lhe de angustia a YOZ do rouxinol. 
E a soberana, erguendo a voz limpida e pura: 

(drmãs, seja feliz a doce creatura ; 
Para a ventura ao amor das divinas dae. 
Vós outras julgareis; e vós, irmãs, fallae.» 
No silencio do céo a voz de philomela 
Fallou, fallou a fada enternecida e bella: 
«Quereis fadal-o então para a ventura, irmãs? 
Arrancae lhe do peito o coração e as vãs 
Cadeias do dever a que a alma vive presa : 
Dae-lhe a attracção do ouro, a gloria da riqueza! 
Que elle nao sinta o amor que vós, jovens, sentis : 
Seja cruel e duro e vel-o-eis feliz.» 

U m a estrella agitou- se inqnieta, assustada ; 
Quem sabe? era, talvez, estrella enamorada 
Que a insólita sentença enchera de pavor. 
E a fada juvenil, toda ternura e amor: 
«Não extinguio-se ainda o bem no mundo inteiro; 
Deixae que elle procure o raio derradeiro, 
De u m coração fiel no eterno lago azul. 
Porque do céo mostrar m e a imagem num paul ? 
Porque apagar-lhe na alma a reflexão divina ?)) 
— N ã o lhe escuteis a falia, irmãs, que desatina! 
Feliz o que conserva a alma de affectos sã... 
Que sabes tu do amor ?—Esta Tristeza, irmã, 
Que a minha fronte ensombra e os olhos meus circula, 
Não percebeste já quanta dôr se acumula 
No meu seio infantil ? não percebeste, não ? 
—Amas?—amo!—Infeliz, como soffres !.. .Perdão: 
Neste soffrer divino a minha alma se enleva ; 
Toda a luz do universo eu vejo em minha treva; 
Nesta amargura encerro alvéolos de mel : 
A m o ! e o meu goso está neste soffrer cruel!» 
E as fadas do conselho, unisonas : «Descança ; 
— A m a r ! amar! amar! é a sorte da criança.» ZALINA ROLIM 

tanto que, por mercadorias, têm vindo pa-
rallepipedos de granito, reconhecidos co­
mo pedras de Santos. 

E' verdade que na estação são pesados 
os volumes, e os negociantes também pe­
sam quando recebem, e mais ou menos 
podem saber o peso de um caixote de sa­
bão, por exemplo ; mas, u m kilo mais ou 
menos, não dão nem podem dar pela cou-
sa, e é porisso que vêm pedras per 'merca­
dorias. 

A' vista, pois, desta irregularidade do 
commercio de Santos, fonte talvez única 
das queixas de roubos e faltas nas eslra 
das de ferro que vamos diariamente nos 
jornaes, acanselhamos, que os commer­
ciantes daquella praça sejam mais cautelo­
sos na remessa de cargas para o interior, 

podendo mesmo pedir o auxilio das auto­
ridades competentes e pôr u m paradeiro 
a esses desmandos, que vão pouco a pou­
co desviando o credito daquella praça, 
quiçá com bastante injustiça. 

Apoiilaaienliks historias sobre 
o Colírio <!e S. Luiz 

(Continuação do n. 44) 
DA FUNDAÇÃO DO COLLEGIO E DOS TRÊS AN-
NOS EM QUE FUNCC10NOU NO ANTIGO CON­
VENTO DE S. FRANCISCO. 

«Alli, com u m irmão, de nome Miguel 
Campos, que havia lhe seguido o exemplo 
e vestira também o habito da Companhia, 
foi surprehendido em 17GOpelos famosos 

decretos do não menos famoso Pombal, 
com os quaes, sem causa formada e pro­
cesso legalmente instituido, eram con-
demnados á prisão e ao desterro todos os 
jesuítas que se achavam nos domínios por-
tuguezes, se não quizessem antes renegar 
seu instituto e rasgar o habito de sua 
Companhia. 

(( Aos jovens Campos Lara não faltaram 
desde logo porfiados ataques de parentes 
e amigos para demovei-os de sua vocação 
e induzil-os a uma retirada que a gravi­
dade das circumstancias parecia justificar; 
mas não se deixaram abalar os dous brio­
sos ytuanos ; ao contrario, conscios de 
sua innocencia e da de seus companhei­
ros e animados de admirável constância, 
longe de se desviarem, tímidos e covardes] 
do caminho que de momento se lhesapre-
sentavacobertodeespinheiros horrorosos, 
longe de desertarem das fileiras da inno­
cencia tyrannicamente opprimida, prefe­
riram a prisão á liberdade, o desterro aos 
aconchegos da pátria, a perseguição de 
Pombal aos afagos e carinhos da família. 
Assim, pois, presos ambos pelos regios 
ministros em S. Paulo com todos os de­
mais jesuítas fieis á sua vocação, que nas 
terras paulistas trabalhavam para o bem 
dos colonos e civilisação dos índios, foram 
conduzidos entre os maiores soífrimentos 
e martyrios, a que suecumbiram não pou­
cos, molestados ainda por cruel epidemia 
que durante a viagem se desenvolvera e 
apanhara as victimas de molde, encerra­
das como estavam nos immundos porões 
dos navios. 

«Assim seguiram de S. Paulo ao Rio 
de Janeiro, de lá a Lisboa e de Lisboa a 
Cmtavecchia na Itália; sendo afinal cari­
dosamente recebidos em Roma poraquel-
le grande e magnânimo pontífice que era 
então Clemente XIII, odiado de Pombal 
por não ter-se rendido ás suas astucias e 
machinações tyrannicas. 

(( Os dois irmãos José e Miguel Campos 
foram concluir no Collegio Romano os es­
tudos theologicos, e promovidos em se­
guida ao sacerdócio. 

« O padre Miguel, pouco tempo depois, 
sendo seus companheiros atacados pela 
mesma epidemia que a muitos victimára 
durante a viagem, pediu e obteve de seus 
superiores a graça de consagrar se ao ser­
viço dos empestados, e nessa obra de he­
róica caridade, contrahindo o morbo fa­
tal, morreu victima do amor do próximo. 

« O padre José, sobrevivendo aos tra­
balhos e aos estragos daquella peste, con­
tinuou residindo naquella cidade por 2o 
annos, levando a vida dedicada a variados 
estudos, a praticas de piedade e a obras 
de zelo apostólico. E' muito provável que 
lá elle mesmo escrevesse em latim casti­
ço e elegante, qual inda hoje o saboream 
os entendidos, a biographia do padre Es-
tanisláu Campos, achada entre os manus-
criplos delle, e oíferecida pelo illra. dr. 
Ricardo Gumbleton Dauntre ao Instituto 
Histórico do Rio de Janeiro, que mandou 
publical-a pela imprensa com aversão 
portugueza do sr. conselheiro Alencar 
Aranpe. Lá, emfim, o padre José Campos, 
na capital do mundo catholico, curvou-se 
resignado com todos os seus irmãos de 
habito ao golpe da suppressão da Compa­
nhia de Jesus; lá conheceu o santo bispo 
e dr. da egreja Aífonso Maria de Liguori; 
lá entreteve relações de amizade com al­
tos personagens daquella corte ; lá tratou 
intimamente com o cardeal Chiaramonti a 
quem desejou, ou como parece-me mais 
provável, prenunciou o pontificado, ao 
qual foi mais tarde elevado com o nome de Pio VII—o pontífice que em 1814 cha-mouaCompanhia de Jesus á nova vida so­cial. Era, se não me engano, o presentimen-to,ou talvez certeza,deste restabelecimen­to da amada Companhia que determinarão padre Campos a prolongar sua estada em Roma, esperando ter o prazer de assistir a este acontecimento tão desejado, sendo que em sua avançada velhice e já falto de forças costumava aífirmar que se soubera haver sido restabelecida a Companhia de Jesus e que ella revivia era algum angulo 



Cidade (de *tà 

da terra, lá iria apoiado em seu bastão para 
ter a consolação de expirar-lhe no seio. 
Mas estava escripto IVK decreto* d1 Deu; 
que quarenta annos deviam passar s »hre 
o moiiíão de ['alumnias sob o qual a (ilha 
de Ignacio de Loyola havia sido sepulta­
da : pelo que o padre Campos, vendo cor­
rerem os annos, multiplicarem-se lhe as 
ditficuldades da vida, os tempos se succe-
derem sempre mais tempestuosos e me­
donhos para a Egreja, e, mais que tudo, 
sentindo as vizinhanças da velhice em 
terra estranha, resolveu se a sahir de Ro­
m a e volver á sua terra natal. » 

Deixamos agora a Lembrança, a qual 
todavia segue seu curso com ordem chro 
nologica, mas muito rapidamente para 
quem pretende pôr em claro de u m modo 
não incompletissimo as prendas do vir­
tuosíssimo ytuano padre Campos. 

Mais ou menos pelo anno de 1785 acha­
va-se o padre Campos n'uma cidade mariti 
ma,não sabe-se bem se da Itália ou da Hes-
panha,onde também residiu por algum tem­
po, comendoopãoarnargoso do exilio sem 
meios para navegar para esta sua pátria, 
quando u m dia foi visitado por u m man-
cebo desconhecido, o qual trazia comsigo 
uma pintura em tela de Nossa Senhora do 
Iíom-Conselho. Recebido cortezmente pelo 

padre Campos, ficou este cheio de mara­
vilha quando ouviu da bocca do moço es­
tas palavras : — Acceite, meu padre, esta 
imagem como presente; a leve para sua 
terra, e lembre-se que no lugar em que 
será venerada irão u m dia os padres da 
Companhia e ediíicarão um grande colle-

(Continua) 

NOTICIÁRIO 
Almeida Júnior.—Telegramma dos 

Estados-Unidos da America do Norte para 
a Gazeta de Noticias, do Rio, diz que fo 
ram premiados na exposição de Chicago 
diversos trabalhos do nosso illustre con­
terrâneo sr. Almeida Júnior. 

E nos é grato darmos esta noticia não 
somente por tratar-se de u m artista exí­
mio como lambem por ser o laureado filho 
desta cidade, que elle tanto sabe honrar. 

A seu velho pae, o sr. José Ferraz de 
Almeida, damos sinceros parabéns. 

Tentativa u> «suicídio.—Tentou sui-
eidar-se no dia 1o do corrente o preto 
Adão de Almeida, morador a rua de Santa 
Hita, tendo ingerido garrafa e raeiade pe-
troleo e grande quantidade de cabeças de 
phosphòros dando em seguida vários gol­
pes no pescoço com uma incho e furando 
o ventre com u m compasso. O oíTendido 
conta 60 annos de idade e julga-se 
que está solTrendo das faculdades men-
taes, sendo seu estado muito grave. 

Festa de S. Ignacio de Loyola.— 
Na segunda feira passada o Collegiode S. 
Luiz festejou o santo fundador da compa­
nhia de Jesus. Precedera a solemnidade o 
tridus de retiro espiritual que costuma-se 
fazer todos os annos. Pregaram durante o 
mesmo o rvdm. padre Taddei e padre Luiz 
ISossi. 

Na manhã do dia 31 houve a primeira 
communhão de 110alumnos dizendo mis­
sa, o padre Luiz Yabar. reitor do Collegio. 
A's 10 horas teve lugar a missa solemne 
cantada pelo rvdm. padre ministro, e de 
noite a bençam do Santíssimo precedida 
por u m eloqüentíssimo sermão do rvdm. 
padre Taddei. 

A ornamentação ôa igreja era esplendi­
da e a concurrencia de povo grandíssima. 

Ocleoado de polícia.— Consta-nos 
que o delegado de policia cidadão Joaquim 
l.iuo Leão de Yasconcellos, em vista de 
certos factos que -=e deram no dia Io deste 
mez e que de alguma forma lhe faltaram 
ao devido respeito, apezar de ter empre­
gado toda a calma e prudência, pedio sua 
deflinitiva demissão. 

Veremos agora quem quererá oecupar 
tão espinhoso cargo; com certeza todos 
se recusarão porque o cargo não tem re­
muneração alguma, é cargo sem tela. 

Burulho iucommodatívo. — Infor­
m a m nos que na noite de 1" do corrente, 
no restauram italiano á rua do Commer­
cio fazia-se alli uma algazarra qneencom-
m<n!ava toda a visinhança. sem duvida 
cri ,i lal chuta. 

Pancadas.—Informam-nos que no dia 
1 •. estando á porta do restaurai]t de Jorge 
de AImeida, uni cidadão pacificamente 
encostado a contemplar o quadro de chuva 
que alli estava exposto, foi traiçoeiramen­
te aggredido a pauladas por u m tal Alfredo 
Chanchan. 

Transferencia.—O nosso patrício sr. 
capitão Francisco Mendes de Moraes foi 
transferido do ?•• regimento de artilharia 
para a 1a bateria Io 1,J batalhai» d.i uietiua 
arma. 

Balburdiade 1 ° < I P agosto.—0 mez 

de agosto tem u m tal vaticinio popular 
que raro é anuo em que neste mez deixem 
de dar-se factos desagradáveis eeste anuo 
já começou pelo dia 1o; assim éque nesse 
dia tiveram lugar proveniente de muita 
chuva algumas desordens que podiam ter 
conseqüências funestas, se não andasse 
em tudo a prudência da autoridade, que 
para nós a prudência foi por demais, 

Festa de Pi rapara. — Informào-nos 
que o sr. inspector da linha ytuana dará 
trem especial para os romeiros nos dias :Í. 
4 e 5 do corrente, sahindo de Piracicaba 
ás 6,15 da manhã para Jundiahy e Ytú. 

I m a g e m de S. Koque.—Chegou a 31 
do passado nesta cidade a imagem de S. 
Roque que foi encommendada pelo sr. 
Joaquim Januário de Quadros para a ca-
pella de Santa Hita. A imagem veio de Pa 
ris por intermédio da casa de paramentos 
dos srs. J. R. Lucena, da capila-l federal. 

Ministério da guerra.— Pelo minis­
tério da guerra teve ordem de recolher se 
á capital federal o sr. major do estado-
maior de 1a classe Feliciano Mendes de 
Moraes, nosso conterrâneo. 

Geograpliia elementar.—O conse­
lho superior de instrucção publica appro-
vou, por unanimidade de votos, a obra di-
dactica com aquelle titulo, da qual é au-
ctor o sr. Tancredo do Amaral. 

Artes e artistas.—A opera de Pucci-
ni Manon Lescaut, levada ã scena no Rio 
pela companhia Ferrari, foi muito apre 
ciada, agradando egualmente o lenorCre 
moniui, que nella estreou. 

—Maria Judice, excellente contraltoque 
ha pouco estreou no Rio, é portuguéza e 
filha de u m empregado superior do minis 
terio da fazenda, em Lisboa. 

— A companhia do Príncipe Real conti 
núa a trabalhar e m S. Paulo. 

—Brazão, esse colosso da arte dramati 
ca, obteve no Kean, e m S . Paulo, u m ver 
dadeiro triumplio. 

—Devorak terminou uma symphonia 
cujos theraas lhe foram fornecidos por 
melodias norte-americanas. 

— O grande pianista e compositor Ru-
binstein estáactualmente em uma peque 
na cidade nas margens do lago de Como. 
—Ardeu completamente o llieatro La 

Scala, em Nimes. 
— A opera de Mascagni íJAmico Fritz 

foi recebida friamente pela platéa do Co-
vent Garden, de Londres. 
— Nos theatros Lyrico e S. Pedro de 

Alcântara, no Rio, subiu á scena na mes­
m a noite a opera Falstajf, do glorioso Ver-
di. No primeiro, o barytono Camera can 
tou muito bem, merecendo applausos ge 
raes; no segundo o notável barytono Scol 
ti deu uma interpretação magisiral ao dif 
ticilimo papel de Falstaíl. O publico íez 
lhe ruidosas ovaçòes e obrigou o a repe­
tir três vezes o trecho—Quando era pag-
gio dei duca di Norfolk... 

Foi realmente u m acontecimento artis 
tico. O publico, correndo presurosoa ou­
vir a opera, não podia prestar maior ho­
menagem ao extraordinário talento do ve­
lho Verdi, que aos oitenta annos de edade 
ainda dá ao mundo artístico obras como o 
Falstajf l 
— Com o titulo de Guilherme Ratclijf 

tem Mascagni prompta uma nova opera. 
— Na exposição de Chicago foram pre­

miados os trabalhos de Bernardetli, Bro-
cos, Wingartnere Visconti. 
O reichstag. — Eis em algarismos a 

lista do antigo e novo reichstag, subdivi-
dindo-òs pelas diversas parcialidades: 

1893 1890 
Conservadores 73 67 
Partido do império 24 19 
Nacionaes liberaes 51 43 
Progressistas 30 68 
Democratas da Allemanha do 

Sul H 10 
Centro calholico 93 101 
Uuelfos. 7 10 
Socialisjas • 43 36 
Anii-semitas, 16 5 
independentes 8 8 
Polacos 19 16 
Dinamarquez \ 1 
Alsacianos protestados 8 8 
Alsacianos renegados 2 % 

KDITAKS 
Frederico José de M >ra<\*. procura lor da C unira Municipal desta cidade de Ytú. 
Faz publico, de ordem d t mesma Câmara, que tendo conclui.Io w collecta das 

casas desta mesmi cidade, para o pagamento do imposto predial de dez por cento, 
inclusive os dois por cento para o abastecimento d'agua. cujo pagamento deve ser 
realizado por todo o mez de dezembro do corrente anno, ficando aquelles que assim 
o não tizerem sujeitos á multa de seis por cento, e fica marcado o prazo de trinta 
dias desta data ã judlles que se julgirem prejudicados no calculo do valor loeativo a 
fazerem suas reclamações. Exlincto aquelle prazo não serão attendidos. 
Ns. N O M E S 

394 394 
C o n s u m o publico. — Para o consu­

m o publico foram abatidos no matadouro 
municipal, durante o mez próximo lindo, 
os seguintes : 

Rezes .. ., 98 
Porcos 215 
Carneiros 10 
Porcos »mrodos 236 

\ JAntonino Carlos de Camargo Teixeira. 
» » » 
» ti » 
ti ')) ti 
» )) » 
» » » 
)) ti » 
» ti ti 

9jDr, Antonino C. de Mesquita Barros... 
IO Antônio Bueno de Camargo 

\ \ j )) » » 
)) » 

Joaquim de Oliveira Martins.. 
» » » 

de Souza Ferraz 
de Camargo CouLo 
Ferraz de Sampaio Leite 
Dias Ferraz de Sampaio 

» 

\i 

43 
''< 
15 
II! 
\V 
18 
19| 
ao 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

29J 
30 
31 
32 
33' 
34 
35 
36 
37 
38 
39 

40 
41 
4á 
43 
44 
45 
46 
47 
48 j 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
5~ 
59 
60 
6 
62 
63 
64 
6o 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
Ti 
75 

» D 

» )> » 
» » )) 

de Souza Leite (a herança) 
Monteiro 

)) 
» 

Leite de Almeida Prado 
da Silveira Arruda 
Corrêa Pacheco 
de Paula Leite de Barros 
Domingos de Sampaio 
Leite de Sampaio 
de Almeida Sampaio 

)) » 
» » 

Ignacio dos Santos 
» » 
» )) 

de Freitas Pinho 
Constantinp da Silva Castro (dr. 
Carlos Xavier 
)) )) 

Manoel de Arruda 
da Costa Coimbra 

)) » 
)) » 

Bueno de Camargo Primo 
ti » ti 

Paulo Xavier 
Felix de Oliveira 

José de Arrruda. 

Seckler 
Joaquim Dias de Oliveira 
Domiciano de Oliveira.. 
de Toledo 
José Liborio 

da Silva Brito 
João Leite (a herança) 

Coelho 

RUAS 

do Commercio 
Idem 
ldem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
da Quitanda 
da Palma 
do Commercio 
de Santa Rita 
de Santa Cruz 
do Commercio 
das Flores 
do Commercio 
Idem 
Idem 
Idem 
L. do Carmo 
da Palma 
Tr.a do Carmo 
R. do Commer 
Idem 
Idem 
da Misericórdia 
L. da Matriz 
RuaDireita 
L. da Matriz 
Idem 
Rua do Carmo 
Idem 
Idem 
L. Carmo 
R. do Commer. 
Direita 
Idem 
de S. Francisco 
Direita 
da Caixa d'Agua 
da Palma 
Idem 
Idem 
L. do Patrocínio 
Idem 
R. da Palma 
da Misericórdia 
de Santa Cruz 
de Santa Rita 
Idem 
ldein 
Idem 
da Misericórdia 
de Santa Rita 
de Santa Cruz 
Idem 
Idem 
Idem 
da Cadèa 
de Santa Rita 
Idem 
de Santa Cruz 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem | 
da Quitanda 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
das Flores 
de Santa Cruz 
Idem 
Idem 
Idem 

Ns. 
V. Lü-

CATIVO 

1 
3 
5 
38 
40 
42 
84 
7 
32 
43 
4B 
70 
65 
61 
59 
135 
149 
151 
10 
55 
1 

177 
197 
199 
1 
10 
53 
3 
16 
10 
15 
18 
1 

157 
13 
15 
1 
47 
2 
9 
20 
57 
26 
28 
77 
33 
178 
25 
37 
155 
169 
18 
171 
169 
173 
177 
156 
7 

179 
181 
23 
81 
93 
112 
114 
59 
61 
63 
65 
67 
57 
I25 
147 
149 
197 

V. ̂ IM­

POSTO 

150$ 
150$ 
150$ 
100$ 
100$ 
100$ 
400$ 
120$ 
300$ 
400$ 
240$ 
240$ 
240$ 
140$ 
240$ 
300$ 
180$ 
250$ 
150$ 
250$ 
60$ 
100$ 
70$ 
70$ 
80$ 
400$ 
500$ 
360$ 
500$ 
400$ 
300$ 
450$ 

$ 
240$ 
120$ 
120$ 
300$ 
250$ 
100$ 
300$ 
360$ 
200$ 
100$ 
100$ 
250$ 
80$ 
80$ 
80$ 
100$ 
120$ 
80$ 
150$ 
240$ 
240$ 
90$ 
80$ 
200$ 
90$ 

200$ 
80$ 
60$ 
70$ 
80$ 
80$ 
150$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
70$ 
60$ 
70$ 
60$ 

15$ 
15$ 
^5$ 
10$ 
10$ 
10$ 
40$ 
12$ 
30$ 
40$ 
24$ 
24$ 
24$ 
14$ 
24$ 
30$ 
'18$ 
25$ 
15$ 
25$ 
6$ 
10$ 
"s 
7$ 
8$ 
40$ 
50$ 
36$ 
50$ 
40$ 
30$ 
45$ 
$ 

24$ 
I2$ 
12$ 
30$ 
25$ 
10$ 
30$ 
36$ 
20$ 
10$ 
10$ 
25$ 
8$ 
8$ 
8$ 
10$ 
12$ 
8$ 
15$ 
24$ 
24$ 
9$ 
8$ 
20$ 
9$ 

20$ 
8$ 
6$ 
7$ 
8$ 
8$ 
15$ 
6$ 
6$ 
6$ 
0$ 
6$ 
6$ 
7$ 
6$ 
7$ 
6$ 

O doutor José Kolim de Oliveira Ayres, juiz 
de direito e ornhãos desta comarca de Itú 
etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

ou d'elle noticia tiverem que, no dia oito do 
próximo futuro mez de Agosto, ás onze ho­
ras da manhã, á porta da casa das audiên­
cias,pelo porteiro dos auditórios Diogo da F. 
íSahes Guerra serão levados á praça para se­
rem arrematados por quem mais der e maior 
lauce offerecer acima da avaliação os bens 
seguintes : dezoito cadeiras de palhinha por 
voventa mil réis; um sophá de palhinha por 
vinte ii.il réis; uma mesa de jantar por doze 
mil réis; uma meia com moda por trinta mil 
íéis; um espelho oval por vinte e cinco mil 
réis; um dito pequeno por trez mil réis ; um 
dito quadrado por dois mil réis; uma cama 
frauceza por setenta mil réis; um aparador 
sem gaveta pordoze mil réis; dois ditos com 
coberta de virar por dezeseis mil réis ; uma 
mesinha com duas gavetas por oito mil 
r̂ is ; umlavatorio com gaveta por sais mil 
réis; um ciiado mudo com tampo de már­
more por dezeseis mil réis ; uma m^rquesi-
nha de palhinha por d«» mil réis; meio appa-

(Continua) 

relho incompleto, de jantar, constando de 
cincoeata e seis peças por vinte mil réis; um 
par de castiçaes com mangas por oito mil 
réis; um parede garrafas de vidro por quatro 
mil réis ; duas empoteiras por ŝ is mil 
réis; copos ecálices, en numero de trinta 
e dois, por dez mil réis; uma marqueza de 
páu por dez mil réis; um gaajda-louça 
trinta mil réis; umeabide de manubo por 
por quatro mil réis; uma mantegueira de 
vidro por cinco mil réis; u m paliteiro por 
dois mil réis ; uma garrafa para licor por 
dois mil réis; vinte e oito chicaras e pires 
desimparceiradas por cinco mil réis; uma 
selleta arreiada e completa por cincoenta 
mil réis; u m troly usado e arreios também 
usados por duzentos mil réis; bens estes que 
acham-se em casa de dona Anna Kufrosina 
Peoeira Mundes, onde poderão ser vistos: 
u m cavallo saino, velho, por sessenta mil 
réis ; dois arados velhos de ferro por dez 
mil réis; duascarpideiras de ferro em mau 
estado, por dez mil réis; u m debulhador de 
milho por vinte mil réis ; um serrote braçal 
por cinco mil réis; u m ventilador para ma­
tar formigas por dez mil réis ; uma marque-
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Cidade <Ie Ytú 
zade páo por oito mil réis; meio aparelho 
d; IOUJÍ incompleto oor fc-iata mil réis ; 
t*dí serras de armaçã) pj.* seis mil réis; 
dais peneiras de ara QJ p>.' lois mil réis; 
duas pis velhas, de ferro, por quatro mil 
ré.s; duas picaretas por <\ ü< mil réis ; duas 
enxadas velhas por u n 'iiilréis; duas ditas 
dejprdiin por u m mil róN; t-*e/. alavancas 
por vinte e quatro mil réis; dois machados 
velhos por quatro mil reis; umathesoura 
de jardim por u m mil reis ; ferramenta ve­
lha de carpinteiro por cinco mil reis ; dita 
velha de ferreiro por dez mil reis ; u m gran­
de novo por cincoenta mil reis ; u m dito 
pequeno por doze mil reis ; u m terno de 
arreios velhos por oifo mil reis; uma cai­
xa grande por dez mil reis; u m a marque-
y.a puande com colchão por trinta mil reis ; 
três mesas com uma gaveta por dezoito 
mil reis ; u m a dita de jantar por doze mil 
reis; uma marqueza velha por cinco mil 
reis; u m a cama pequena para criança por 
quatro mil reis ; oito cadeiras italianas por 
o.to mil reis; u m armário por doze mil 
leis; u m a mesa ordinária por dois mil 
reis, u m estrado por dois mil reis, dous ca-
tres velhos per quatro mil reis, u m óculo 
de alcance por por dez mil reis, u m forno 
de ferro por cinco mil reis, u m a cabra e 
dois cabritos por quatorze mil reis, bens estes 
que achão-se na fazenda Conceição, onde 
poderão ser vistos c que pertencem ao espo-
tio dos finados Elias Antônio Pereira Men­
des e sua mulher e que vão a praça a reque­
rimento da inventariante dona Anna Eu-
írosina Pereira Mendes para pagamento 
do pass^vc e quinhões dos nerdeiros. E pa 
ra conhecimento de todos mandei pássaro 
presente, que será affixado nos lugares do 
costume e publicado pela imprensa. Dado 
e pns-^ulo nesta cidade de Ytú aos vinte e 
nove dias do mez de Julho de mil oito-
centos e noventa e trez. Eu Cândido Olym-
pio dos Santos, escrivão interino o escrevi 
—JoséRolim de Ofiveira Ayres. 2 — 

O doutor José Rolim deOliveiraAyresjuizde 
direito e orphãos desta comarca de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

ou deite noticia tiverem, que no dia oito do 
próximo futuro mez de agosto, ás onze ho­
ras da manhã, a porta da casa das audiên­
cias, pelo porteiro dos auditórios, Diogo da 
Fonseca Salles G-uerra, ou quem suas vezes 
fizer, serão levados a praça para serem 
arrematados por quem mais der e maior lan­
ço offerccer acima da avaliação os bens se­
guintes; u m a casa sita á rua do Commer­
cio, sob numero trinta e oito, com quatro 
frestas, dividindo pelo lado de cima com 
Bento Galvão de França e João Guilherme, 
pelo lado de baixo com Francisco Pereira 
Mendes Nettoe pelos.fundos com a rua do 
Patrocinio, vista e avaliada por três contos 
de réis ; u m quarto á rua do Patrocinio, di­
vidindo por todos os lados com Carlos Cor­
rêa de Moraes, por quinhentos mil réis ; o 
sitio denominado «Grammadinho» havido 
por compra de Ignacio de Mattos cujas divi­
sas são: o sitio da Pedra Branca, o sitio do 
Tanque e sitio da Conceição, contendo qua­
renta alqueires de terras', mais ou menos, 
e sendo as divisas de combinação particular 
e não homologadas por sentença, por oito 
contos de réis ; u m a casa de morada no 
mesmo sitio, por u m conto de réis ; nove 
mil pés de Café, mais ou menos, no mesmo 
sitio, por treze cont >s e quinhentos mil réis; 
cincoenta mil pés de café, mais ou menos, 
em terras do sitio Conceição de propriedade 
de dona Anna Eufrosinâ Pereira Mendes, 
por sessenta e sete contos de réis ; uma casa 
de morada no mesmo sitio, com terreiro 
para café, pasto e bomba hydraulica, por dez 
contos de réis; u m a talha para caíé, por 
oitocentos mil réis; u m paiol, por quinhen­
tos mil réis ; doze casas para colonos, por 
três contos de réis ; u m moinho, movido a 
água, com boa casa, por oitocentos mil réis; 
u m monjolo com casa, por cem mil réis ; 
u m a estrebaria, com quarto annexo, por tre­
zentos mil réis ; todo o frueto pen­
dente dos cafezacs, tanto deste sitio, 
como do sitio Grammadinho, por nove 
contos de réis ; bens estes pertencen­
tes ao espolio do finado Elias Antônio Perei­
ra Mendes esua mulher e que vão a praça á 
requerimento da inventariante dona Anna 
Eufrosinâ Pereira Mendes para pagamento 
do passivo e quinhões dos herdeiros. Outro-
sim irão também a praça, conjunetamente 
com as bemfeitorias do sitio Conceição, as 
terras do mesmo sítio, avaliadas em" vinte 
contos de réis e calculadas em cem alquei­
res, mais ou menos e cujas divisas são : a 
começar no Morro do Pirahy com Joaquim 
Galvão de França Pacheco e segue pela es­
trada da Gramrna até o Pirahy Mirim e por 
este acimi até as divisas do Tanque, dividin­
do em seguida com este sitio, que hoje per­
tence aos herdeiros de José Bueno, até o 
Campo, onde faz quadra e segue dividindo 
c o m o sitio Grammadinho pertencente a he­
rança de Elias Antônio Pereira Mendes pela 
cerca de arame até o pasto da fazenda do 
Pirahy e seguindo por u m vallo até o ponto 
de partida destas divisas ; terras estas de 
propriedade de duna Anna Eufrosinâ Perei­
ra Mendes e que a requerimento da mesma 
senhora vão a praça no referido dia oito do 
próximo futuro mez de agosto. E para que 
chegue ao conhecimento de todos mandei 
passar o presente que será affixado nos lo-
gares do costume e publicado pela impren­
sa. Dado e passado nesta cidade de Ytú, aos 
dezoito dias do mez de julho de mil oitocen 
tos e noventa e três. Eu Cândido Õlympio 
dos Santos, escrivão interino o escrevi.—Jo-
$4Rolim de Oliveira Ayres. 5—i 

O doutor José Rolim de Oliveira Ayres, juiz 
de direito e o-phâos da comarcaae Ytú. 
Fas saber aos cjue o presedte edital virem 

ou dellé conhecimento tiverem, que vão a 
praça pela segunda vez, com oabatimento da 
lei: u m a casa, dividindo pelo lado de cima 
com Rosa M iria de Azevedo, pelo Indo de 
baixo com a 'trança e pelo fundo com Feli-
cio de tal, cujo preço actual é quatrocentos 
e cincoenta mil réis ; u m a dita dividindo 
polo lado de cima com a herança, pelo lado 
de baixo com Felicio de tule pelo fundo com 
o mesmo, cujo preço actual é quatrocentos 
e cincoenta mil réis; que vão á praça para 
serem arrematadas por quem mais' der e 
maior lance offerecer, no dia quinze de agos­
to próximo futuro, ás onze horas da manhã, 
em frente a casa das audiências deste juizo : 
as ditas casas são pertencentes ao espolio 
dofinade Antônio José Leite Canteiro evão 
a praça a requerimento dos administradores 
da massa e do procurador do vice-cônsul 
portuguez. E para qu*» "negue ao'conheci­
mento de todos mandei pássaro presente, 
que será affixado nos lugares do costume e 
publicado pela imprensa. Dado e passado, 
nesta cidade de Ytú, nos vinte e cinco de 
Julho de mil oitocentos e noventa e três. 
Eu Cândido Olympio do» Santos, escrivão 
interino o escrevi.—José "T^rtlim de Oliveira 
Ayres. 5—2 

COMMÍTRÍJO 
U A J Í D O 

2C 

Li '!;< 1 es 

R.ik . 
HamU: 
Itália . 
í 1S1) K\ t 

ew-Y rlv 

Vendas 

p<> ro 

90 d 

$•;••' 

vista 
12 
#791 
$978 
$810 
379 
100 

'Aí/O DE "AK1, 
d«! roi<'\ 12£">Ui) oi' 0 

riloss ; s-o1;, 12(5 00 sac 
Substituição denotas. -As notas 

Io -overuc : 100$ e 200$ d i 5a es-
ranipa e qu tesqui r series são tr ca-
das na Caiai da Amortisação, «m 
les onío, até 31 de dezem' ro. A s 
le 1 > e 30$ da 5a estampa do The 
<ouro Nacional na Caixa de Amoi-
bisrção, n s delegacias c alfandeg s. 

PREÇOS DA PRACX 

YAIJ A M M 
O. W,|jnor & Cornp., rua dos Inválidos, n. 93, no Rio de Ja­

neiro, participam que ainda continuam a receber quaesquer remessas 
de sellos postaes Jo Brazil, carimbados ou novos, pelos quaes 

pagam os mais altos preços 
Sob pedido mandam, a quem pedir, a lista dos preços, especifi­
cada pura cada SJ!1O, pela qu d verificar-se-á que sommas avultadas 
poderão ser ;ijqu rid s, com a maior facilidade, pela descoberta de 
sellos na v?Irn c^rre pondenca, enterrados o n nrchiv-is paiticulares. 
co nrner i u*s ( O ofíieiae . L\ ra mais i vormaçó s. d ríj tu- e a 

O. Wagner <fc Comp. 
93, rua dos Inválidos, 93, Rio de Janeiro 

Veodemos c trocamos lambera selios exiraugeiros e nacionaes 
Precsa-se especia'mentç dossedos : de 18-44 U 18">0 (mui oro 
pequeno inclinado), de 300 e do 600 re s. pe o q<ud se paja 15$ ; de 
1844 a 1850 (numero pequeno), de 180 réis , pagando-se &%>; d<- 1843 
a 1844 (numero gra de), de 00 réí>, p 'gando-se 2$500 ; de 1850 a 
186(5 (numero pequeno, direito), de 280 o de 430 réis, pagando-se 
2#j>()0 ; de 1850 a 1866 (num tio pequ-r.m), de 600 rés, pagando-se 
2$; de 1850 a 1866 (numero pequeno), de 300 • ei*, paganio-se 
lgõOO ; de 184 * a 1844 (nnmsr) grande), de 30 réis, pagando- e 
1g200 ; ie 1843 a 1844 (numero grande), de 60 ré s, pagando se 1$ ; 
de 1814 a 1850 (nunero pequen ), inclinado), de 90 rei*, paguido-se 
300 ré s ; de iòõO a 1866 (numero pequeno, direito), de 20 e de 180 

9-8 réis. pa;a ido-^e 300 réis. 

O s sellos-» oom.mu.ns sa,o p a ^ o s d e s d e 3$ até £># o 
miltioiro c o n f o r m e a qualidade delles 

GÊNEROS 

Feijão . • , . . 
Farinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Polvilho . . . 
A^roz Carolina . 
Dito Jnpão. Ia . 
Batata ingleza . 
Dita doce.. . . 
Cará 
Leite . . . . 
Gallinhas . . . 
Frangos , . . 
Ovos 
Queijos. . . . 
Toucinho . . 

2$500 a 
28#000 a 
2#000 a 

*jP»»f«gwaii.<rMffaiim-in-nir*TOM 

PREÇOS 

90000 a 
12#000 a 
16$000 a 
6jj!500 a 
8)jS000 a 
20^000 a 
20^000 a 
25^000 a 
8JJ000 a 
4|000 a 
5#000 a 

B a 
$ a 
H a 
B a 

10^000 
13#0Ô0 
17^000 
7^000 
9#000 

100000 
50000 
6J5000 
0320 

20000 
10500 
10500 
30000 

290000 

QUANTI­
DADE 

50 litros 

garrafa 
u m n 
um 
dúzia 
um 
15 kilos 
kilo 
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T Y P O G R A P H I A 

DA 

CIDADE DE YTU' 
Nesta typographia aprompta-se com 
brevidade todo c qualquer trabalho con­
cernente á arte typographica, c o m o se­
jam : cartões de visitas, ditos commer-
ciaes, rótulos, facturas, partiepiações de 
casamento, etc , etc. 

PREÇOS MÓDICOS 

56, RUA DA PALMA, 56 

mm 

%&*. 

de Ó L E O PURO 
-DE— 

FÍGADO DE BAOALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITO 
DE CAL E SODA. 
Tâo aeradavcl ao paladar como o leite* 

Approvada pela Exma- Junta 
Central de Hygieno Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio puva a cura radi­
cal da TÍSICA, BKONOHITBS, Jfili-
CROFULAS, RACHITIS, AKEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL. DE-
FLüXOS, TOSSE OHROÍICA, 

AFFECÇÕES D O PEITO E D i GAR­
GANTA e todas as erjferxüidíuies cou-
bumptivas, tanto na? crianças como nu» 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco­
berto, oura as moléstias do peito e via* 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os aiuTuicos e os escrofulosos com tanift 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nuv #i ÍM 
•Jroa<*ri<A 

http://oom.mu.ns
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ÉS. P A U L O 
Mra.ESUIA » 0 S OLHQfc 

0 dr. Neves 4a4toch», especwUifca 
na eapitul federal, oculistn em diversos 
hospitae6* da mesma cidade, de volta de 
sua estação de Poços de Caldas, domo 
rar-se-ha em S. Paulo at<* os pTimetros 
dias de Agosto. Emprega nas opera­
ções de sua especialidade os processos 
que a sciencia moderna e a experiência 
clinica aconselham de mais proveito­
so, cercando os doentes de todas os 
cuidados anti-septicos, de maneira a 
poder garantir seu br m êxito. Atten-
de a chamados para este município e 
para fazendas, onde encarrega-se de 
qualquer operação ou tratamento, des­
de que sejam em pontos próximos de 
jinhas férreas. 

VÊR PARA CRÊK 
No armazém de Luiz Juvencio encon] 
ira-se superior fumo por preços baratissi-
mos. Também ha lenha em feixes, vinho 
nacional o que ha de melhor, tudo por 
preço sem competidor. 3—3 

SUlllJiJiliAlJiiillüJJ|I 
3 «DIGO E OPERADOS fc 
~4 —((:»— ^ 
^ ODR. PEREIRA DE AZEVEDO |>-
—°ji ^ 

Z^| pôde ser procurado e m sua resi- %»— 
-^ ciência a qualquer hora do tfia ou ^ 
^ da noite. Acceita chamados para i&-
- j | qualquer ponto do município. ^ 

18—LARGO DA MATRIZ—18 j°-

Cordas para violão 
Chegaram fresqtrnhas noarma-
zem do Coimbra,phosphoros legí­
timos a 4 0 0 réis o masso. man­
teiga superior a «#5oo a lata de 
meio kilo, vinho branco de meza 
I Í M O O agarrar": e macarrão bran­
co a iíS>ooo o kilo ; também ven­
de-se chá. 

ANT02HO DV COSTA COIMBRA 

19—Largo do Patrocino—19 

YTLT 

AREAZEM DO PORCINO 

86, Kiia do fornoiercm, 80 
O Porcino participa aos seus jánu-
inerus treguiizes e amigos que, além 
dos muitos gêneros que lia pouco re­
cebeu, acaba de receber mais os se­
guintes : 

Louças de ferro para cozinha. 
L uçasde ferro agalh. 
Talheres americanos, unos. 
Fumos desfiados e palhas. 
Camarões frescos em latas. 
Biscoutos em latas phantasia. 
Passas novas. 
Pickles (conservas). 
Licores finos, cacau, benedictino e 

anizelte. 
Vinhos do Porto, finos eregulares. 
Também lem cal de Sorocaba, su­

perior. 
Sendo este armazém já bastante co­

nhecido, julga o Porcino nao ser pre­
nso mencionar preços, porque já está 
conhecido como u m dosqii'1 vende a | 
preços tão razoáveis quea muitos tem 
causado admiração. 8 — 8 

M, RJA 09 COXU&CIO, ss 
PORCINO DE C. COUTO 

Aguardente superior 
Vende-se ratificada de 20 a36 graus 
no si tio Pirapitinguy, < nde os com­
pradores devem dirigir-se a tratar 
com o proprietário e fabricante Car­los Englcr. 10-6 
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Vende-se ou aluga-se uma casa á 
rua da Palma n. 27. Quem preten­

der dirija-se ao largo da Matriz n. 17. 

FESTAS DE H S. D4 IIOMIORTE 14SSWÇÂ0 
Oí abaixo assignados, encarregados pelos festeiros de i^removerem com 
a costumada solemnidade a festa do Nossa Senthora -kla Dou-Morte, 
vêm pedir aos moradores das ruas de Santa Cruz e de Santa ftita o obséquio 
de illuminarern a frente de suas casas nas noites de 13 e U de agosto pró­
ximo futuro, e fazerem arcos para maior brilhantismo da festa 
Pedem também a digna intendencia desta cidade o obséquio de mandar 

fazer carpição e limpeza das ruas de Santa Cruz e Santa Hita para os dias 
acima indicados. o—3 

Cmíomo Rodrigues de Sampaio. 
'Antônio Buenn de Camargo. 

MUDANÇA 
JOÃO ANTUNES DE ALMEIDA 
participa aos seus amigos e freguês que mudou o seu negocio de seccos e 
molhados, por atacado e a vareji», da rua da Quitanda n. 21 para a rua Di 
reita n. 55, s 'brado, ou Io espera de seus frdguezes e amigos a m^sma con­
fiança e coadjuvaçao que até aqui lem merecido, prometlendo envidar cs 
maiores esforços que estiverem ao seu alcance para bem servil-os com gêne­
ros de prime.ra qualidade e em preços sara sempre o da pont i para vender 
barato. 

Approveila a ocosiào para mais uma vez declarar que vende a fim 
de mez e não á 30 dias, como alguém se persuade, e também que não se res-
oonsabilisa por volume vendido fechado que contenha quebras, sem que 
para isso haja tracto prévio ou apmrsça signa! de violação. Neste caso deve 
a reclamação ser feita antes de aberto o volume. 10—5 

Ytú, 15 de Julho de 1893. 

João Antunes de Almeida 

de ©e 
I)E 

Leal, Martins&Comp. 
Recebem café e outros gêneros a 

commissão e-garantem prompta ven* a 
e lealdade. 10—3 

82--Kua de Santo Antônio—82 
SANTOS 

Cartões de visita 
apn mpta-se com brevidade nesta 
ivp ̂ rapriia. 
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I I I dfi 
Vende-se o prédio á rua Direita n. ÍV1 

A, eqüina da rua Quinze de Novembro; 
o motivo da venda não desagradará ao 
comprador. Para tratar com o proprie­
tário á rua do Commercio, 4 7. Io—9 
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64-Rua de S. Bento~Ó4 
SÃO PAULO 

E 
Est;i casa tem sempre esplendido sortimento de sedas, 

làs e tecidos de algodão (novidade), enxovaes para casamento 
e baptisado, confecções e roupas brancas, líecebem todos os 
mezes as maiores novidades parisienses. 5-3 

ATHIAS SE CASTRO & COMR 


